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DESAFI O
SUSTENTADO , E DEFENDIDO

N A P R A Q  A
D E  G R A N A D A

E M  D E F E N S A

DA RAINHA SULTANA,
M  U L  H E  R

DELREY AUDALHA
Ó tempo, em que as guerras ciiís dé Granada an- 
nunciavaÓ a toda a Chríflandade a total tranfmi< 
grafaó des Gtanadines para as térras Africanas, 
(  donde vieraó pelos annos de 713. a conquiñap as 
H'fpanhas, que domínaraó por eípa^o deoícoíe- 
ciili's , ate o ícliz reynado de Fernando o Catholi- 

co , que dellas os expulfou de todo pelos asros de 14^5.) íiicce- 
deo aquelle taó decantado deíafío, que a Rainha Sultana apra- 
70U em (ua defenía contra os Zegris, c Goméis, Cavalhercs de 
Granada , que com faifas accuía^óes intentaraó dímimiírlhe o 
crédito, e a repuca^aó.

Governando ElRey Audalhá o Reyno de Granada pelos 
annos de 1491. tinlia fuá Corte naquella Cídade, que dá o nome 
a todo o Reyno, e nella miiitos Cavalheros ¡Iluñres, defeendentes 
dos artigos Reys de Africa, e Marrocos, como eraÓ as fami­
lias dos Abcncerrages, Almotadizes, Vanegas, Maliques, Ala-

A í  bezes,
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4 D E S A V I O
b-zes, Ma^as, Zégris, c Goméis j osquaes eraó entre fi contra­
rios , e oppoitos pelas cuncroveríias, que tinhaó acerca de fuas 
nobrezas. Dsli java cfte Rey concordallos, e fazcllos amigos, 
por evitar as cnuícas diO'en^óes, que entre elleshavia, e para eñe 
efisíto mandou publicar humas grandes feílas, as quaes le ha- 
via'6 de eclebrar no ícu proprio Palacio j e para as fazer mais 
plauliveis ordenou,que a ellas alTtíliílem todos os Cavalheros de 
iua Corte , e que as Damas dan^adem publicamente com elles. 
Chegado com cffeito o dia , concorreraó todos a ellas ricamente 
vcfliJos , e adornados com píccicfas galas , c dívifas de leus 
ámorotos pcnlarrentos. Achoufe cao.bem ñeñe año hum irmaó 
delRey Audalhá, o qual íc chamava Mu^a, e era homem de 
grande valor, e altos penfamencos. Andava tile grandemente 
namurado de huma fermoía Dan-a por nome Dataxa, e vendo 
a occafiaÓ opportuna , Ihe oífereceo hun> ramilhece , que ella 
aceitón obrígada mais ao reípeito, que fe devia aMu^a, dnque 
ao amor, que Ihc cinha, pois o havia empregado em hum Cava- 
Ihero Abencerrage chamada Alhamím, a quem a incauta Dama 
o e '.tregoii, fem reparar no aggravo, que i'azia a quem !ho dera. 
Mii^a, que Ihe obfervava codos os movimencos, vendo aquella 
deiarcen^aó, fe ^nfiircceo de modo , que levando do alfange, ar- 
remeteo contra Alhamím , refencido de que foÜj: leu ceMnpeci- 
dor em feus amores. Acodiraó logo os circiinílantes a reprimir- 
Jhe 0 irnpulfo; c Mu^a , vendo que nao c jf l ig ’ ra a ( fTenla, rom- 
peo nefiis paldvras: Diz,eJ>nix'o, e vilCavníbfrv, (fefeenJente de 
Chrifidos, mal mfeido , e atrevido , como mfufle aceitar ejfe ramilhete, 
<¡/¡e offereci a Daraxa? Alhamim, vendo o nao termo de Mu^a, e 
o potico rcfpeico, que ceve i  Iua pedoa , e antiga amifade , nao 
menos apaixonado , Ihe dtu ella repolla: Qttem diz,, qne fott vil- 
laS, e nuil nafeido, mente mil vtz.es , pois nin^uem pode negar , que 
fou 'aníre Fidalgo, t exceptuando a ElRey meu Senhor, nenhum he tao 
illufire como ett fou ; c dizenJ \ illo , dcfntio o alíange , enveflio 
a ítu contrarior A eñe rumor, acodio Hllley para com a fuá au- 
choridade foepegar o tumulto, e n^ó f.z pviuco em o confeguír, 
porCflsrem todos os C  ivalheros já c >m as armas empunhadas 
para acuditem a feus affitfoados. Informado EiRcy do cafo, 
TT.nñroufe milito enojado contra f-:ti irmaó, por haver íido mo­
tor liaquelle arruido , c mandou que f  (Te da Corte deflerradn; 
ao que Muca ivsó repugooii , duendo-fomente : Que algum dia
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ff» tfcartnnupas centra ChtiflSos o ocharía menos ElRey /en irmao ; e 
fazendo dcmonllragaó de querer fahir da falla Real, acudiraó a 
detcllo os Cavalheros, pedindo a E lR ey , que fulíe férvido re­
mover aquelle decreto , dizendo , que a culpa de Mu^a fura 
accidental, e que nao merecía taó rigorolo cafligo j e aínda que 
ElRey eílava fírme na prímeira refolu^aó, ebrígado dos rogos 
da Rainha Sultana Iua mulher, e dos Cavalheros, e Damas, 
por nao deícontentar a codos, perdoou a feu jrmaó Mu^a, que 
já fe mcflrava arrependido do que dillera contra Alhamim, que 
era leu grande amigo ; e logo aili le abra^araó , e perdoaraó , 
fícando na amiíade taó firmes corno de antes eraó. Porém com 
tudo , como de hum erro nafeem muiros, luccedeo, que deíla 
queflaó fe oríginou outra peyor , e mais renhida ¡ porque os Zé­
gris , e Goméis eílímulados da confianza , com que fallara Alha- 
mim , a quem clles tinhaó odio , por ler da familia dos Abeo- 
cerrages, comcfaraó de novo a provocar o arruído, unidos em 
hum corpo com osMa^as contra os Abencerrages, Almoradizes, 
Vanegas, Maliques, c AUbezes ; e logo naprefenfa dclRey fal- 
Ipu lium Zégri principal contra Alhamim deíle modo ; ElRey 
míu Senhor fulgou por mais culpado a feu irmao , fem reparar em que 
diffefte , ^oí depois delRey nao eflava nefta Real falla Cavalhero tao 
illufire e  mo tu. Nao ttnho por íom Cavalhero o que tanto fe exalta ,  e 
exaggera, e finao ftra-tfijtr nafua Real prefenpa , jd  tivera eafiiga- 
do a tua oufadia. A ellas razóes le oppoz hutn Cavalhero, cha­
mado Maliqiia Alabea, muy chegado párente, e amiga de Alha- 
mim , dizendo : Maite me admiro , ZJgri valerofo , de que efiundo 
nefia Real falla tao illufires Cavalheros, fejfts tu ¡ó o que te mofirai 
aggravado fem caufa , uem razao para tornares a renovar mvos ef- 
candalos , pois he ces to que Alhamim d’J/e a verdade á vifia da »««- 
ria , e antiga mhriza doi Ahencerrages, defeendentes dos Reys de Fez, 
e Marrocos, e do grande Miramamolim. Nao cuides , que por defeeu' 
deres dos Rey i de Cor di va , es mait illuflte , nem tanto como os Aben' 
cerrages. Os nebíes Almoradizes j¿  fabesy que defeendem defia Real ca­
fa  de Granada , tambem da linhagtm dos Reys de Africa , t nos os 
Alahzes tambem defeendemos delRey Almohalez, Senher do grande 
Reyno de Cuto, e muy aparentados com os famofoi Afa/wco'j i  aonde ef- 
t/to todos efies Fidalgos , nao devias tu fallar, por fe nao renovaren nor 
vos pleitos, e diffenfoens; porque certamente nao ha em Granada Cava­
lheros mais nolres , ntm tanto como os Abencerrages , e quem áiffer o
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6 t> E S A F 10
cmttark, mente mil vezes como víllaS, e nao o tenho por Fidalgo.

Ouvida cfta falla pelos Zcgris, e fcus parciaes, fe Icvanta- 
raó codos imiy reloiucos para matar acjuelle, que a ñzera; o que 
vendo os Abencerrages , fe pozerao ero ordem de defenía ; pa­
ren) ElRey acodio logo a focccgallos , reccando , que aquellas 
dillenfoens foHem acaufadafua pcrdi?aó,c de toda Granada, 
que parece que o coragaó Ihe prcgnoílicava os infalHveis pre* 
lagios da fuá ruina , como depois Ihc (uccedeo. Soccegados os 
Cavalheios, e feitas as amifades , ainda que fingidas , ordenou 
ElRey, que para confirma^aó dellas le fizeffcm grandes fcftas de 
torneos, canas, e argolinhas, c encommendou a Mu^a, que para 
ellas dilpozefle tudo como melhor Ihe pareceíTc.

Todos os Caralheros le comc^araó a dilpor para as feflas, 
em que cada hum, querendo parecer melhor, fe ornara com os 
mais ricos vellidos que podia. Os Zégris com o defejo de íe 
vingarem dos Abencerrages affentaraó entre fi de encrarem ñas 
fcftas com couras d’anta por baixo dos veftidos,e de levarem oc- 
cultamente langas oftci fivas para romperem com os Abencerra­
ges no mayor fervor do jogo , e matallos todos as lanzadas. Os 
Abencerrages naó foubcraó defte roao intento dos Zcgris, e aí- 
íim entraraó na pra^a defarmados com canas ñas máos, porque 
as langas levavaó os feus eícudeiros. Comejadas pois as juilas, 
andando os Abencerrages fazendo eílremadas gentilezas ^  ca- 
talharia , le encontrón Mahomad Zégri com Malique Alabez, 
(aquclle que na falla Real acodio por AlhamjmJ e Ihe arrojou a 
lanfa com cal f.>r^a,que rompendolhea adarga, ainda o ferio-nd 
brago ; o que vendo o Malique , come^ou a dar grandes gritos, 
dfzendo : Trai^aS , íraicao , que noffuzem os Zegrií, fnis n?¡ arre- 
mefao lanpas em lugar de canas. Os valerofos Abencerrages ouvin- 
do aquellas palavras, pedíraó logo asfiias langas para cíla- 
rem aperccbidos contra coda afortuna, que íe Ihescffcreccffe ; e 
Malique mais bravo do que hum Leaó correo a íatislazerfe do 
aggravo recebido ,• e encontrardo-fe com o Zégri Mahomad, 
Jhe dille ; o ’ Zégri traidor , f^as faS as acf/iens de CavaUsero f  E 
merendoihc a lanja pela garganta, den enm elle mono em cer­
ra; e logo osdous bandos deZégns.e  Abencerrages comefaraó 
huma bem rerhida rfcaramiifa , deque os Zégris nafs kvaraó a 
melhor, aré que ElRey defeco á rra?a, e os mandr'u aquitrac 
íobpcna de trarca6,lclogo o naó fizcflemj e aflim todos os def-

intc-
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iiicereíTados o ajuOaraó a cumpur aquella difeordia como mc- 
Ihor poderaó. Ntfle dia elleve Granada em grande perígo de 
perderfe com as inteíUnas , c civís dilcordias de íetis narurac', 
aínda que ElRey Audalliáí-z couas as diligenciaspoftlveispa.- 
ra os pacificar.

Logo codos feguiodo fuas quadrilhas fe foraó a fiias pou- 
fadas , es Abencerrages pezarolos de naó deixarem naquelle dia 
callígados es Zégris , e ellcs relentídos de fe naó hav.erem vin- 
gado, pelo q hiaó muy trilles, pois aléu de levarem hum com- 
panheiro luorco, icvavaó outres muito feridos, do que refulcop 
ganharemlhe tal odio , que logo tracaraó de os malquillar com 
ElRey por meyo de hum tallo ceílemunho, Eraó eñes nobres A- 
bcncerrages homens de grande valor, c boas prendas, e porfuas 
mora es virtudes muy eftimados del Rey , c do povo , e taó ami­
gos dos Chrífiáos, que os hiaó vifitar ás malmorras para os fa­
vorecer naó fó com elmolas , mas tambem a alguns com a líber- 
dade. Eraó tambem muy leaes, e amigos do leu Rey, e dotados 
de grande gentiUza, e diferiíaó ; e como os Zégris , e GomeU 
naó cinhaó ellas prerogativas , defejavaó com animo cruel, e 
invejolo extinguiilos de todo, para que delles naó houvetfe ge- 
ra^aó em Granada. Sucredeo pois, que andando os Zégris com 
elle man intento, íahio ElRey de Granada cora muirá gente de 
guerra , e entrando na Andaliizia fez nella grandes extorfoens, 
e recolhendofe com huma groíla preza de gados, Ihequizeraó 
cortar o palio algumas Companhias de Andaluzes, c llio difpu» 
taraó por largo cfpa^o de tempo; porcm como os Mouros os cx- 
cediaó no numero em grande parte, confeguiraó eíles a viñoria, 
aínda q cara,pois Ihes cuftou as vidas de íeisceiuos Mouros. Re- 
colht^o-EfRfy ás íuas térras , celebrou a viftoria rom grandes 
feñas , ás quaes concorreraó rodos os Mouros illuílres de lúa 
Corte , e entre ellcs os Zégris inimigos declarados dos Aben- 
cerrapes ; e eílando ElRey fallando com hum principal Cava- 
Ihero da meíma gera^aó dos Zégris, chamado Mahomad , co- 
mc^ou a louvar muito o grande valor dos Abencerrages, dízen- 
do , que a ellcs devia a viftoria , que alcanzara dos Chrifláos, 
Era elle Cavslhero irmaó do. que no jogo das canas morreo ás 
míos de Malique Alabez ,e  tar>to que oiu'io o louvor ,que El­
Rey dava aos Abencerrages, nao podendo íofrello , r^lpqndco : 
Oh cetno Foffa Altezaejla.cfgo, e a êipeado.-oos Abenceriai<j,-fi como
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8 D E S A F I O
acodepehí qutfaolraidorts afua RealCoroal Oh,^ue je l^.Jltez,aJoH- 
teta a traifaó, qut tiles andad maquinando, come ai ahorreceral Con- 
f.;fo o Rey com aquellas vozes , Ihe tnandou depor o que 
labia naquclla materia ; c o aíeivofo Zegri com demonftrajóes 
de repugnancia , para rr.ellior Ihc (iiggerir aquella falla infor- 
ma^aó , Ihe refpundco deíle modo; Nao deixarey , Senhor , de 
obedcítr j poretnpara que fina» emenda, qut com odio, e mao animi ts 
aecufo, (pois o motivo, com qtte falh, he ¡ó o z4Ío da honra de meu Rey) 
pepo a V. jdlteza , que mande chamar a fuá Real prefenpa a meus ¡o- 
brinhos AlhHamete,t Mahandon, e a meu irmao Mahandim Gomel, 
pi,rc¡ efies o podem largamente infirmar da c^njurafao, que contra voffa 
Realpt[foa andao maquinando os fal/os Aíencerrages. Vieraólogo os 
rres Mcurosnomeados, e perante EIRey depozeraó o fegiiinte : 
Todos os Aiemerrages eflao conjurados contra K  A. para vos mataretn, 
t tirarem o Rtymie a tfle grandifpmo atrevimento da grande favor, e 
ayuda a Raiaha minha itenhora , por fer da mejma linhngem dos A- 
bencerrages , a qual tfquecendofe do fyncero amor , com que fempre foy 
tratada de V. Alteza , e de fuá propria honra , tem illicitos tratos , e 
amores tcm Albim Hamad , o mais poderojo, e rico de todis os Abesteer- 
rages , e intenta cafar fe com elle , e coroallo Rey de Granada ; * mais 
devtis, Senhor, de faier, que eu, e efles tres Cavalheros a vimos eftar no 
jardim debaixo dehumai rofeira’ em aflos hhidinefs com o faifa, trai­
dor , e adultero Allim Hamad-, e porque f-mos tefiemunhas de vifla, e 
profejfamos guardar, tzelar a honra de nojfo Rey, e Senhor, Ihe damos 
avifo de tudo, para que mande fazer jujlipa; e ajfm temos cumprido 
tem a ¡ey de Cavalheros,

Ficou EIRey atónito íoniMuelle horrivcl proceflo , que 
contra a inrocentc Rainha, e leaesSftbencerragesforirau a cmu* 
la^aó, e odio dos aleivoíos Zégres, e Gomeis7^é-¿ai»dólhe intei- 
ro crédito, fem mitra averigiiaíaó, rompeo o filencio neftes def- 
atinos r O’ Mafoma, em que te ofendí} Efie he o galardao, que me 
das pelos facrifeios, que te eferepo , e pelos incenfos, que tenho queima-  ̂
do em teus altares ¡ pois viva A lá , que nao ha de fer afjim , que haS 
de morrer degollados todos os Abencerrages, e a Raiaha queimada; va­
mos , vamtj á Cidade , e ftja a Rainha prtza , que eufarey talcaf- 
tigo , que de hrado em todo o mundo. _

Logo o mal acoofelhado Rey partió para a Cidade de Gra­
nada , e mandando prender a Rainha, ordenou, que í̂ c Ihe déffe 
parte da aecufajaó, e q le dentro de trinca dias nao moflraffq¡
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fuá defeza, dando quatro Caviilhcros, que com as armas na man 
dcfendcffcm lúa cania, vencendo o duello no campo, foiíc quei- 
mada viva ; e tambem ordenou , que os quatro aecufadores dc- 
fendeflem fiia fe, e tcílemiinho contra quaefqucr Cavalheros, 
que a Rainha notneaffe para fuá dtfezj. Tíiilia ede Rey no íeu 
Palacio hum pateo, a que chamavaó o Qiiarco dos Leócs, e den­
tro nelle ordenou, que le mettilcm trir.ca Cavalheros Zégris ar­
mados , e hum algoz , e daqiii mandeu chamar os Abcnccrra- 
ges , cada hum por íua vez , e aíTim como cntravaó , os Zégris 
pegavaó odies, c Ihes cortavaó as caberas com cruel deshuma- 
niüadc ; e deñe m(;do dcgcüaraó tnnta c (eis nebíes Abencer- 
rages , de ciijo fanguc alli derrabado innocentemente fe vém 
aínda hojí rubricadas asredras daqueüe lugar, como me affir- 
moii certo Prcsbytcro do Habito de S. Pedro, que em Granada 
clizq o vira ñeñe preíente {eculo. Evítoufe a tora! irortandade 
dos Abencerrages por meyo de hum efcudeiro,que acompanhan- 
do afeu amo, teve lugar de entrar com elle no pateo dos Leñes, 
lem 1er viño dos miniñros diiquella crutliílitna injuñiga , e co- 
rr.o vio a mortandade dos Abencerrages, e junrainente degollar 
a íru fenlior, voltou para fóra , e publicou tmlo pela Cidade, 
de que reíultou acudir o povo amotinado ao Palacio, c mac.’ r 
tambem a codos os Zégris que alli fe achavaó , e faria o mtimo 
a EIRey , (e eñe fe naó retirara apreñado a huma Melquica, 
que tiijha no lugar, aonde hoj'c chamaó o Cerro de Santa Hek- 
na , r.a qual efleve efeondido alguns dias , até que fcii irmaó 
^^u9a foccegou o tumulto , e o foy bufear á dita Mefqníra , e 
o trcuxe para a Corte.

Reñituido EIRey ao íeu Palacio, f  a que os Mouros cha- 
maó Alhambra 1 fez chamar aos aecufadores, e Ihes dílfc , que 
norreafíem os Cavalheros , que em camro havíaó de fuftentar a 
amifa^aó da Rainha , a qual cUes differaó, que qiieriaó tomar 
fnbre fuas prñoas , para a fazerem publica a todo o mundo , e 
moñrarem a todos a culpa dos Abencerrages ; com cuja repoña 
EIRey le cor.firmou mais no (cu engano , e mandón prerder a 
Rainha na Torre de Gomares. Fez tambem publicar hum edi- 
ño , em que tlerlarava por traidores a todos os Abencerrages, 
e osdeñerrou doReyno, íobpena demortc, dentro em tres diaŝ . 
Os Abencerrages Cque feriañ até duzentosí quanto que tiveríó 
noticia do ediao, pediraó a EIRey dous mezes de prazo , para
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íahirtm do Reyno , os qoacs {e Ihe c.mccderaó; e K ĝ '' concor» 
da; aó entre li tazi'remic tüü"s Clinftáos , de cujo lanto incenco 
dstáo fartc a fciRey I). Femando por carta, que codos alHgna- 
rso , e Iha mandaraó aTalavcra por liurn cativo ClirilUó, lU 
qiial llie pediaó , que os qulzellc atíroictir em íru íerv;^.', por» 
que üelcjavaó prt.tciiat a Ley ce Chrillo ; cuja alcgie noucia t-1» 
timoü mimo t lR ry  Catholico , accicandollic a uíferta , c eñe* 
reierdoihe rodo o leu favor com paUvras de grande coi.rian ’̂aj 
com aquul repofia oaó ficaraó tricncs alegres os Abenecnages, 
pois aflim qi.e a receberaó , partiraó para l’ alavera, e allí íe 
baiicizaraó , e lerviraó a ElRcy D, Fetnardo com grande icpu- 
ca^aó, alfim na paz , curro na guerra , e por lúa indufíria rece­
beraó, e profeilaraó muiros Monros leus parences, e amigos a 
Fé de Chrillo , e fe veyo depnis a entregar quali todo o Reyno 
de Granada a ElRey D. Fernando.

A Rainlia vendóle prtza lem culpa, fe desfazia em lagri­
mas, maldtzcndo tiia fortuna cm tal fuma , que ebegou a inten­
tar matarfe por fuas márs ; mas efia deplorare) cegueira irppc- 
dio huma cativa Chrináa, que llie sífifUa, a qual v endo lúa fe- 
rhora rodeada de tantas anguillas, a conlolou dizendollie : Que 
fe nao affiigiffe, ptTtjue fe tiwjfe f i , e fonfiar.fa tm Dc«5 ndo pode- 
rofo , e em fuá fanti¡Tma Míís , prcrr.cutndo fi'>mfty.cntt ele fe ffn.tr 
ChriflSa , tila Ihe ajjegurma , que feria ¡tvre daquellii i,.famia, e prf- 
ta em fuá Ithrdade. Ao que a Rairha ( cocada de luz Inperii r_) 
reípordeo : Que pm promettia, porquefentia em feu coracao hm  ár­
deme dtftja de fe haiitizar, enufado ptl/n grandes rnarafíH a t , que cu- 
Via dizer , cb-.ava o Déos dos Chrifldcs f-or feus fervfs , peln quejd 
neo temia a marte, mes anus defejma fnhir dnquetia torre, e declarar- 
fe Chrifíaa pilas rúas de Granada , para que Jeus inimigos a bauti- 
x-affem em feu proprio fangiie. Vendo Efperan^a ( que alTim íe cha- 
mava a cativa ) o bom propoííro, e vocafaó da Rainha , Ihe 
aconíelhon , que mandafl'e r^dir favor , e f joda em fuá neceflí- 
dade a T5 , Jnaó Chacón , Fidalgo C¿fielharo , e ben« conhecí- 
do crri Granada por fuas grandes proezas rrilitares contra os 
Mouros, que affiflla na Corte delRey D. Fernando; pnque-cíle 
era taó valcrofo, que bem podía círcrar delle bom fucceflo cm 
tanta defventura , poís tinha muitos arrígos , que fem duví- 
da o acompanharíaó naquclla emoreza, e Ihe dari?ó o bom fim, 
que ella deíeiava. ?arecco bem á Rainha aqueüe arbitrio , por­

que
!»
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que defejava, que Uu innotencia tjíle antesdefendida porChrif- 
tá.)S , do que por Mouros ; c logo elcreveu huma carca, que en- 
treg íu a (cu ciinhado Mu^a , para que com toda a diligencia a 
mandalle a D. Joaó Chacón ; o qus Miifa logo execucou cora 
búa vontade , aínda que naó fabia o que nclla fe continha.

Recebeo D. J.iaó Ciiacon a carta da Rainha coco grande 
eontencamenro, pur ver, que nella íc Ihc oácrccia huma cao bi­
zarra aventura , como era o detender huma innocente Rair.ha, 
que leqiieria bu'.rizar ; pelo que logo communicou aquelle ne- 
g icio com ■) Duque de Arcos D. Manotl Ponce de LeaÓ, e com 
D. Atf.inio ue Agniar , e D. Di.'go de Cordura, Alcaide dos 
D inzeis , os quucs naó íó Ihe approvaraó a empreza , mas Cam- 
bem fe Ihe oti'creceraó para o acompanhar nella. Moftrculhes 
D. J  uó  a carta da Rainha, na qual ella declarava a incen^aó 
que tinha de fer Chriftáa , <>f nomes dos quatro accufadorcs , e 
o día agrazado para o defario ; oque vifto por todos, de com- 
mum confentimenco refolveraó, que rcfpondefle D. JoaÓ á Rai­
nha, agradecendolhe a efcolha que ñzera de fuá pefloa, iiaven- 
do niquelU Corte outros Cavalheros de quera podera fiar aquel­
le negocio, c Ihe promeceiTe, que no dia aíTinalado pelas quatro 
horas d r tarde , elle com tres Cavalheros feus amigos, fe acha- 
ria nó lugar do defafin, para fuftentar lúa caufa, e defender lúa 
innocencia. Com efla repotli fícon a Rainha muito alegre , e 
confolada ; e logoeñes Cavalheros fecome^araó a dífpcr para 
a jornada com cavallos , e armas,- e veílindole ao modo Tur- 
quefeo, por naó ferem conhecidos , a fizeraó por caminhos en- 
cobertos, até que cheqando á Veiga de Granada , os alcan^ou 
hum Mouro, que com grande prefla feguia a mefma derrota ; 
pOrém como.pdos tra«es Ihe pareceraó Turcos (  o que raras 
vezes fe via naquePas térras ) admirado , e delejolu de íaber 
quera eraó , í- deteve a faiidallos , e Ihes nergnnenu donde vi- 
nhaó; ao que O. T"'aó qniz fatisfazer em lirgua T u rra , mas o 
Mouro , naó entendcntln aquella HnguagerP, Ihe pedio, que ii« 
fallaíTc em Arabio, o que entaó fez D. Diogo de Cordnva , di- 
zei'do 5 N¿f fíi'trrs romos de Conflantinafla , de nacao Genizairos; te­
mos f  Ido do Gra^ Senhor , e efiamos de guarni^ai em Mofíagan ; e 
como tivemos rutifia. que tiejíat ftcnteiras ha muitos ChriflSos de ad- 
miravfis fincas, viemos com intento de provar as noffas eom files- Def- 

.emiarsámoi m  Adra , e corremos efia Veiga , e com os nao encentra-
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íHO¡ para fatisfazer noffos dejejos, qtiere'ius ir ver afatmf.i CiJaJe de 
Granada, t besjar a maé a EIRty, para depcis lurnannos á nojf.i fra ­
gata ; t ja que ¡ati f̂izemo) vojfo gofio , be razaó , que tamban nos di­
gáis quem Jnis, e a caufa porque caminhais taó aprejfade. En ( ref- 
pondeo o Múuro ) chamó me Gnzul, venho de S. Lucar , e vou para 
G ‘-anada a aJsurmep.efeute a defenfa de hum defafio , que hojtfe ha de 
fujientar cintra a Rtunha Sultana, porque Ibt imputaraó cestos Ca- 
•valheros a culpa de adulterio com bnm Cnvalhero Abencerrage mea pá­
rente , e porque julgo , e crey ó que tfid innocente a Rainba, vou ver fe 
efa mequer admiuir em fuá defenfa-, pelo que aprefemos o piiCo, por­
que me parece que j¿ tardo. Fingiraó üs Cavalheros grande admi- 
ra^aó , e fe ihe oñercceraó para o ajiidar, fe a llainlia o conlcn- 
tilic, c o Müuro liles prometrco de tallar, c apoyar aquella pcr- 
ten93Ó, qiianto llic foíTe poífivel e em qiianto clles concimiaó 
íiia jornada, daremos aoui noticia do que fe palíava na Cidadc.

Ciicgado poís o ultimo día do prazo , foy o valcroío Mu- 
9a á l'orre de Gomares dizer á Rair.ha , que le prcparalle , e 
vielíe á prafa do defafio efcollier Cavalheros que a defendelTem, 
porque adim o ordenava ElRty feii ¡rmaó. A Rainha fe meteo 
logo em huma littira , que fe Ihe prevenio para o mefmo effei- 
to, e levando comílg-) fuá cativa E(peran9a, foy conduzida com 
grar.dfs guardas ate á pra -̂a, e allí a pozeraó em o publico ca- 
dafallo, em que havia de fer íentenciada. Afllm efleve allí a af- 
fligida Ratrha , toda coberra de luco , e do meímo modo na 
pra9S ao lado direito do cadafalfo todos os Cavalher.-s feus 
patentes, eparciaes, efp.erando, que delies fahidem os qua- 
tro mantei-.edorcs , que a havi'ó de defender j porctn e lla , 
corfiada na promeffa , e palavra de Joaó , nao quiz aceitar 
nenhum daquelles Cavalheros , dízendo a Mu9a , que já tinha 
nomrado os que haviaó de liifientar , e defender fuá honra , e 
reputa9aó, Ao lado efquerd ) cñdvaó os 2 égris, Goméis, e Ma- 
93S , ( que (ó efie lugar mereciaó , como feqnazes da maldadc ) 
e entre elles os quatro accufadores , cujos nomes eraó Maho- 
mad ( cabe9a principal da craÍ9aó ) Allí Hametc , Mahandon, 
e Mahandim, rodos cuílcíarrencc veñidos, e armados. Os Mou- 
ros parciacs da Rainha vendo , que eraó j i  duas horas da tar­
de , fem ella romear defenfores , come9araó a entrar em varias 
confiderSfoens , c dellcs ftibíraó quatro ao cadifalfo , e Ihe díf- 
feraó : Grande defeuido ha fido t de V, Alteza em mmear definieres,

fahen-
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(alendo , que fe  vay acabando o día. Nos outros condoidot de voffa def- 
gmpa. Vimos rfftrectrnot ábatalba , je farda férvida , que vos defen­
damos. Rsíj'Ondeo a Rainha ; Nao tenhais pena de minh-u triéu- 
lapáes, porque ja tenbo nomeado Cavalheros, que me defemlaó, os qiinei 
ejpero ate dt quiltro horas, para com elles triunfar de meas inimigos; 
e quandoellesfaltem, (  o que nao prcfitmo) tu vjtaceito aoffertn, pa­
ra que me defeninis ,fazendo ccnbecer a todo o mundo a má intencaS 
de meas faffvs accufadores. Oiivindo elles iflü , dcíceraó do cada- 
falfo, e (c cjfoaraó a leus lugares ; e cftando cudo em lilencio 
ate ás quatro horas, improvifamence le comepoii a oiivir hutti 
grande rumor , e aIvoro90 , caufado pela mulcidad da Moutil- 
roa , que na pra9i cfperava o lucceíTo da batalha.

Entaó apparcceraó no campo os Cavalheros Chriíláos, 
acompanhados do Momo Gazul , q na Veiga os alcan9nu; e co­
mo vinhaó veílidos ricamente ao modo Turquefeo , caufaraó 
grande admira^'aó nos Mouros, os qiiaes Ihes deraó a boa vinda 
cüin grandes dcmonfira9oen\ de alegría , prircípalmente a Ga* 
ztil , a quem perguntaraó fe os cor.hecia; e efie !hes refpondeo, 
que na Veiga fe haviaó enconrrado. Chegaraó os Clirifiáos ao 
cadafalfo, e pediraó licen9a aos Tuizes para fallar á Rainha, o 
que (endo-llie concedido , fiibio D. JoaÓ, e feica a de vid a reve­
rencia ,.lhe fallón alto , de modo que os Juizes ouviflem , nefta 
íubílancia :

Com a tempeflnde do mar (  Rainha, e Senhora ) arribamos d cof­
ia de Hifpanha , e defembaredmos em Adra com intento de efearamu- 
far com »j Chrifldos , e bufeanda-ot na Veiga, nenhum encontramos, pe­
lo que logo partimos a ver elia famofa Cidade, em cujo caminbo nos al- 
canpou hum Cnvalhero Mauro , chamado Gazul , o qual nos deit coma 
do infeliz negocio Je Vojfa Alteza, dizendo-nos, que nao tiiiheis quem 
vos defendeffe , nem querieis que vojfa caufa folfe fiiflentaáa por Mau­
ros. Nos tutros fnmi'S Turcos Gtniznros , defeendentes de Chriflaos, e 
condoidos de viffa contraria , e adverfa fortuna , ves queremos defen­
der d farpa de ¡arica , e efpada , e cafligar as offenfas, e injurias, que 
de V Jfoi inimigos recebejies. Em quanto D. J--aó dizia eftas pala- 
vras, deíxou cahir ao defeuido huma» carca acs pés da Rainha, 
de modo que nao foy vifta dos juizes, e a cativa Elperanca a 
levanten, e deu á Rainha, a qual conhecendo a letra do fobref- 
criro, advertfo no fegredo , e disfarce , e com o mefmo rcfpnn- 
deo a D. Joaó : Eu, valtrofo Cavalhero, eflivt ategora efperando por

ceno
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cmo Cíivalhe/o , qut me dtu palavia por ejtrito de eflar aquí h je ,  e 
C(')/i tile tres Cavalheros Jeus amigos; mas porque efte ja  tarda , e vór 
queréis tomar a vojja canta e(le negocio, eu vos agradepo muito effa fi- 
ntz.a, e tm voffas rnSos , e nas de vojfos illufires íompnnhetros ponho 
buje miHha hmra, vida ,e  liberdadt, affegurand‘ -vos, que entráis no 
camptcomo defenfores da innocencia, poii em nenhunsa das culpas, que 
me imputad, tentó incorrido. Encaó UilVc D. av>s Jm'zes , qiic 
mandaílem eícrewer aqiielle auto, para que a Rainha o atíignatíe. 
Ftito itlo , defeco D, Joaó do cadatalfo ,c tnorita-'do a cavallo, 
dille a leus comparhettos: Sfsihbres,ui-^a ke a tatalha, demosthe lo­
go principie, antes que Jeja mais tarde. Allí foraó os Cliriítáis muy 
comprimentados, e cortejados dcK Mnuros parciaes da Rai- 
nha, pcdindolhe, que empenhallem todas as íuas forjas naquclU 
batalha , como de raes Cavalderos fe eíperava. Rscolhi'i.is os 
Mouros a feos lugares , ficaraó fomente no campo os oito con­
tendores , quatro cm cada lado da praca.

Muito maravilhados eftavaó os Mouros de verem os qua­
tro Chrtftáos Cque clles jtilgavaó por Turcos ) taó ricamente 
veflidos , e armados , c logo difleraó, que lem dueida a Rainhi 
ficava viQoriola, fegundo o prorocctia a robufla, c forte deípo- 
Jl^aó de leus defenfores. A’ vifia deíle taó raro clpcdaculo efla- 
va a innocente Rainha toda coberta de luto , e o cora^aó cheyo 
de agonías , vendo o miíeravcl efiado , em que a pozara fuá 
forte ; porém coro ttvdo , confiada em fuá innocencia , e confo- 
lada por fuá cativa Efperan^a , moderou algum tanto o íeu jtif- 
to fcnttmentn , e fallava enm ella , pergnntando*l!ie , fe co.nhe- 
cera a D. Joaó ; ao que a cativa relpondco , que era o que Míe 
deixara esbiracarta junto aospés, porque aínda que viera mais 
dishr^ado , naó deixaria de conheccllo ; e derta reporta ficou a 
Rainha muito alegre , dizendo; Agora creyó, que be certa miaha 
literdade.

Finalmente mandaraó os juiies fjzer final de acometer com 
grande eftrondo de bellicos ¡nrtrumentos ; c logo D. Di.'gi de 
Cordova picou o leu cavallo , e fe foy chegando para osaccula- 
dores , e Ibes diííe cm alta voz : Cavalheros , porque t.tó l'em ra- 
zaS haveis accufado a va(íu Rainha, e Xenhera, pondo dolo em fuá hon­
rad A ifto rcfpondeo Mahomad : Accufamola por adultera, e nhi’ 
V fa , porque a vim-ss enm noffot ’-lhos cómetter adulterio com ofalfo , e 

■ eraiilor Albim Hamad dentro m jardim delRei nojfo fenhor , ? par
acodir-
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asodirmes por fuá h:isn¡ , a havesnos denunciada, para que a mamít 
cajiigae conforme merece fuá culpa. O. Uiogo cíieyo de culera liic 
lori^oii; A Rainha vnjfa fenhora, que prejente eflá, nao tem de nenhunt 
modo t^tndid.- a ElRey ¡eu marido, por quaitto vos , e todos os que 
differem o cuntrario , foit faifas , e tiat iores ¡ e pois ejlamos em parte, 
onáejehadefabcraverdade, apercebeivos para a batalha, porque 
boje aconfejjareis á cufia devníjo ¡angue.

Dito irto, logo D. Diogo terciou fita laufa, e cum o conto 
della den hum tcrrii'cl golpe pelos peicos a Mahomad , que o 
derxrui lartiroado de tal forte , que le fura coro o ferro, lena ef- 
culado fegundo, ; orque lo aquel le bartaria para u trucar. O Zc- 
gri Mahomad vendo-fe afírontado, c defmentído, largou redtas 
ao cavallo , e foy a ferir a D. Díogo; mas elle como bomem ex­
perimentado na guerra , fe recirou a hum lado, e volcando fo- 
bre o Moitro , que vinha direico a elle, travaraó huitia muy re- 
nhida dcaramu^a. Come^araó os trombetas a provocar á bata- 
iha com grande ertrondo de inrtnimenros militares , e a elle fi­
nal ic moveraó os demaís contendores , huns contra 0$ outros, 
com tal furia , que a térra opprimi la com n tropel dos caval- 
los , e ruidofo movimento das armas , parecco, que tremía de 
afluftada. A D. Manoel Ponce de Leaó cahio em forte conten­
der com Alli Hamete , D. Aft'tnfti de Agiiiar com Mahandort, 
D. Diogo com Mahomad , e D. Joaó com Mahandim ; e rcco- 
nhecendo cada hum a íeu contrarío, travaraÓ huma cruel bata­
lha , que codos dílputaraó com grandiílimo valor.

Os Mouros , além de íerem muy valentes, era© íoberbos, e 
orgulholos, e corro fe viaó mais combatidos do que cfperavaó, 
valendo-fe do fitas grandes forjas , pelcfavaó com valor deícf- 
perado , como hoirens , a quem já naó deía perder as vidas. A- 
proveitava-lhe porém muito pouco o feu esforzó , porque con- 
tendiaó com a flor de CaflcHa , que Ihe reprímia os impuiíos 
cem rrats vigórela oppofi^aó. Tal era o ardor militar, com que 
es Chrifáos pelejavaÓ, que feus golpes cauíando ao mefmo 
ten ro bbrroroío cípanto at s menos alentados , infundiaó novo 
bellicofo ardor aos derterridos; e andando aflim efoaramu^ando 
com admiravcl braveza , foy D. íoaó ferído na coixa da perna 
direfta , e qiirrerdo rrelhoraríc, efpcrou feu inímigo,quc logo 
o tornou a bufear muy ufano , e riíonho, dizendo com grande 
algazara : Agora faiereii, Turco ,fe  ha Mturos GranadíHos capazos
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dt petfjar , e rtp(Ur a todos os Cavalhtros do mundo. D. joaó vendo 
que o Muuro o rurnava a buícar, nieceo pernas ao cavallo, e le 
cncnnCroii com elle com tanca lorp , que o derriban em térra, e 
apeandc-íc, iargüu fuá lar^a, c puxanclo da eípada , arremeceo 
cuntía elle, aoqual achou já com o eíciido cn.brajado , e o al­
tante na maó, e alíim andaraó as entiladas largo tempo, ate que 
o Momo rccebeo hura laó dclatinadü golpe , que llie decepou 
a.perna elqucrda , e com curras feridas na cabr^'a, c cm varias 
partes do corpo den coraligo ero térra desfaleoid ' , arrenegan­
do da guerra , c maldizendo lúa ventura. D. Joaó , qiiando vio 
vencidoa leu contrario , aínda que acuita de dirás feridas , le­
vantando as máos ao Cco, louvou a Oeos , o.ue llic den victo­
ria , e tomando (ua lan^a , pullo a luim lado da pra^a , íe arri- 
mou a ella , e cíperou o fim da batallia.

Logo os trombetas da Rainba cocaraó feus inflrumentos 
em reconhecimenco do vencido Mouro ; o que poi grande ani­
mo aos tres Clirifláos , c muita covaniia nos Moiiros , que com 
taó infeliz principio perderaó as elpcran^as da vitoria ; e mul­
to mais quando fe ouviraó em huma janella os gritos, e trille 
pranto da miilher , e irmáas do vencido Mahandim , i’cndo que 
com angultias morcaes fe revolvía cm feu fangue ; pelo que os 
Zésris , e Goméis mandaraó fechar asraes janellas , porque taó 
lañimoíos lufpims nao caufalTe.-n defmayo aos Mouros comba- 
tences , os quaes ftiílencavaó fuá bacalha de modo , que pare­
cía, que de novo a come^avaó , fazendo tanto ruido com as ar­
mas , como fe foílem cincoenta os contendores.

Pelejando pois os Cavalheros com animo admiravel , o 
enojado Miliandon , vendo feii querido irmaó cm cerra agoni­
zando, qniz deixar a D. Affdnfo deAguiar, comqucm contendia, 
para ir tomar vingan^a do matador, dizendo : Permittii (enhor 
Cttval/tero, que en vd vin^aynit dnqt/eUe, que matou a meu muito ama­
do irmao , e logo contluiremof noffa batulho. Nao trabalhes, em vao, 
(diae D. Aftbnfo ) demos fim a ni'Jfn cometida ,porque teu irmao, to­
mo hom Cavalhero, fez, o que pode ; e nao duvides verte do modo em 
que elle eflá , porque o fangue dos ¡sobres /4benceirages ¡em culpa dena- 
ttiaio , e a innocencia da Rainha tflao pedindo jufla ■Ví«̂ <jr?C(í cc«- 
tra rj que, aínda efiais vivf-s; c dito iílo O acometeo com furia , c 
o ferio com a lan^a , aínda que nao toy penetrante a ferida. 
Exafperado o Mouro, voltoii fufare D. AíFonfo , e ihe arrpjou a

lanía
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ian^a de modo , q querendo D. Alfonfú volcar o cavallo para Ihe 
furcar o corpo ao golpe, nao o fez taó depreda como convinha, 
e a lan^a do Mouro Ihe atravelTou o cavallo de paite a parte, 
o qual com agrande dor da lanzada fe comcíou adefman- 
dar de tal forte, que naó era bailante todo o preceito do freyo, 
para poder fogcicallo j por ciijo motivo le apeou logo , antes 
que a queda do cavallo Ihe caufafíe alguma defordem. Ficou o 
Mouro muy contente de o ver naquelle citado , dizendo : /igo- 
ra me pagareis. Turco, a mera demeu irmaó ; e airemetendo a elle 
para o atropellar , D. Aftonfo, que era muy ligeiro, fingió que 
o efperava , e quando o Mouro chegava a elle , deu hum falto 
tal , que aquelle palien de largo fem Ihe íazer damno , e depois 
que tres vezes ioy acometido da meima maneíra , Ihe dilTe : 
Defce Mouro dejfe cavallo , ¡enao queres que to mate, porque te poderd 

Jucteder ptyor, O  MourO parecendo-lhe bom o conlclho, íe apeou, 
e embragando o efeudo, íe toy dircíto a elle, dizendo : Por ven­
tura me aconjelhajle portea mnl'í Agora o verds ( diíTe D. Aftunic) 
fe te acoitfelhej mais que para te dar cruel mone, juftamente merecida 
pelos grandes dnmnos , que de teu ufiemunhn fe baÓ jeguido. Com iílo 
arremeteo a Mahandon , comcíando nova , e duvídoia b Calha, 
que durcu mais de meya hora, do que muito fe envergonhava D. 
Áft'onlo, vendo que Ihc durara tanto a vida a feu contraríoj fclo 
que deiejofo de concluir coro elle a contenda , íe Ihc chegou o 
mais que pode , fingindo querer fcríllo na cafaeía, e acodindo o 
Mouro ao reparo , elle rebatendo a maó o ferio gravemente na 
toixa da peina díreita , de cujo g< Ipe o Mouro ficou muy laflí- 
mtdo, e com a vehcincr'cia da dor, atircti hum taó defefperado 
golpe a D. Affonfo , que danrlo-lhe na cabera , naó fó Ihc rom- 
peo o elmo , mas aínda o ferio, fuppoílo que levemente , deí- 
xando-o atormentado , e fem fentidos , c íenaó fora detaó ani­
mólo coraíaó, fem duvída cahira em térra , e conieguira feu 
inimigo a defejada viSoria. Cobrando poiem D. Aftbmío o no­
vo esferío , de que feu coraíaó era adornado , confiderando-íe 
afirontado , enveílío a ieu contrario com furia taó incompara- 
vel , que as armas defenfivas, que o Mouro trazia , naó foraó 
baítanres a refiflir ás cílocadas, com que Ihe trafpaílou os peitos; 
e aflim cheyo de feridas , cahio cm térra , cígotando-fe em fan­
gue j o que vendo D. Aftbnío, fe foy a elle para odegollar, po- 
rcm fentindo que eítava agonizando , o deixou , e deu a Déos

as deví-
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as devúlas grabas pela grande viftotia , que alcan^oit; c como 
da fsrida da cabera llie cahia muico langue nos olhos , a capón 
como pode , e apercou com o turbante; e biiícando (en cavalio, 
o achoii morco , pelo que moncou no de leu contrario, e fe (oy 
ajuncar com D. Joaó , que tambem Ihe fahia muico (angne da 
(na fcrida, mas com cudo íc abraparaó, e íe deraó os parabens 
do vcncimcnto.

Celcbraraó os iníirumencos a fegunda viítona com muita 
alegría da Rainha , e feas parciacs, a qual era dobrada trifteza 
paraosZégris.e Goméis. Cefl'ando porém aqiicüe bellico eltron- 
do, (c vio a bit ilha, q faziaó os oucros qnacro Contendores. D. 
Manoel Fonce deLeaó, c AlliHamece pcltjavaó a pe, por le Ihe 
haverern caníado os cavallos , e nao podendo concluir fuá bara- 
Iha cao dcprelfa como defejavaó , andavaó muy deftros procu­
rando ferir hum ao oucrc, dcfpeda^ando-íe os arnezes, c as car­
nes com os violentos , e (orraidaveís golpes das dpadas. Ja D. 
Manoel tinha diiis feridas, e o Motiro cinco ; porem nem por 
iíTo fe Ihe vio falca de animo , e esforjo, masantes com muiro 
ard il bnfeava occaíiió de ferir a fea contrario com algiim en­
gano  ̂para o que fazia muiros, e varios acomccimcncos ; porém 
0 , Manoel llie (riiíírava todas as íuas maliciofas venidas , porq 
jálheronheoia o modo de pelejar, Envergonhado porém de laó 
tlilacado combate, por feus companheiros terem concluido os 
fens, e elle, efiar aínda taó atrazado, cobrou nova ira contra leu 
inimigo, c chegando-fe mais a elle , Ihe den hum golpe taó cer- 
rivel na cabera , que ainda que o Mcuiro acodio a reparallo, 
(e naó lívrou de tocio dellc, poÍs Ihe rompeo o elmo , e o ferio 
na cabera de tal modo , que perdeo os fentidos, cahindo em 
térra defacordado ; mas tornando em (i , fe levancoii com in­
tento de melhorar de fortuna, e caílígar a offenfa recebida ; po­
rém e'la Ihe Caldo taó adverfa, que dando hum defatinado gol­
pe em hum hombro de D. Manoel , o naó offendeo , aínda que 
Ihe rom“peo oarnez, e D. Manoel ao mefmo tempo Ihe defearre- 
gon huma taó forte cutiiada íobre outra, que já tinha na cabe­
ra , que logo cahio em térra , blasfemando de feu falfo Mafo- 
ma, emqiiem havia podo fuá confiarla para Ihe dar a viñoria. 
AíTim morreo o térceiVo aceiifador', cuja mortc celcbraraó os 
inílrnmentos com a cofiumaila , e bellica armortia ; e D. Ma- 
noél montandQ rto íeu'cavailo, íefoy ajuntar coro os dous vrft®-

.. riofos
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riofos companheiros, dos quaes recebeo os parabens da viétoria, 
diaendylhes; Lñuvadofeja Déos,que vos livrou daquelle infame Pagad•

Quero nefta occaliaó vifle a Rainha Sultana , ebnheceria 
muy claramente em feu roño a grande aleg’ ia de feu corapaó, 
vendo que le hiaó aniquilando feus ¡ntmigos , de que fe Ihe ha­
via de (eguir fuá líberdade , c fallando com fuá cativa Eípe- 
ranpa, 1 he d íffe; Na verdade, Efperan^n, que fe D . yoai tem fa ­
ma de Cavalhtro valerofo, tomo he , tamiem feus companheiros o nao 
fa í menos, que elle, pois com taó admiravel esforzó ttm vencido aes ntt- 
Iheres, e mais valentes Cavalheros de Granada. Affsm he, Jenhora, 
(  relpondeo a cativa ) t eu me alegro muito de que VvJJa Altexa me 
ache emtudo verdadeira. AJJsm o vou experimentando, Ctornou a Rai- 
nha ) mas deixemos por ora ejfa praSlica, nao a entendao os yuizesy e 
vejamos ofim do ultimo accufador, que entendo terd a mefma fortunat 
que os tres, que jd  eflaS mortos.

Os ultiiTivis Combatentcs D. Diogo , e Mahomad profe- 
guiaó íua batalha com muico esforzó; c Mahomad muico rai- 
volo de ver morco a fcii írmaó, e maís companheiros, vendóle 
nomelmo perigo , pelejava como homem aborrecido da vida , 
e alfrontado da injuria, condderando a infamia, em que havia in­
corrido , pelo que com huma furia deíefperada dava talhos, e 
revézes defeompoños , e defordenados, por ver fe acafo acer- 
tava aignma fétida penetrante, com quefen contrario .Tiorrtfl’e, 
sinda q Ihe (uccedeíTc o raelmo; porque deña forte naó ficariaó 
com tanta gloria os vencedores morrendo algum delics; com 
tildo, ainda que o Mouro pelejava com grande valor, naó e n  
menor o de D Diogo , porque fuppofto leus companheiros ha- 
viaó alcanzado o lauro do vencimenco, e eñavaó já dcícar^an- 
do , elle parece que come^ava de novo o leu confliflo, fcguVido o 
ardor, com que o fuñentava ; porque feu ínimigo era de muy 
grandes firmas , e  añucias para pelr jar. Andando aíTm bara- 
Ihando, fe encontraraó ambos taó furiofamente , que cahiraó cm 
térra com íeiis cavallos; e levantaodofe comeparaó á combaccr- 
fe ás cutilladas, experimentando cada hum a for^a de feu con­
trario contra fuá vontade, porque craó muy furi-'fos , e defa- 
tentados os golpe®, que fe davaó, nu ñrando cada hum a forta­
leza de feu bra^o, e o animo de feu corafaó. Verdade he, que 
o M . uro andava mais orgulhofo , e ligeiro ¡ porém os golpes, 
que dava, quañ naó offendiaó, por fetero muy fortes as armas de
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D. Diogo ; mas o golpe, que elle dava, rompía, cortává, edef- 
troca^a de cal forte, que nao acírava cutilada , que deixafle de 
fazcr ferida ou grande, ou pequeña , nem aos agudos hos de 
fuá eípada havía amar, que refiftilTc. O  Mouro entao confiado 
em fuas grandes forjas, arrcmeceo a D. Díogo para lutâ r cora 
elle a bracos , e affim andaraó largo cípa^o fazendo grandes di­
ligencias para íe derribarem ; potécn cada hum empcnhava orcl- 
to de fuas forjas, e crabalhava por fe defender. Era o Mouro de 
corpo quifi agigantado, e procurava levantar a D. Diogono 
ar para de golpe dar coro elle era térra, c por muitas que 
o intentou , nunca o pode confeguir, porque íempre achou a D, 
Díogo taó firme, que parecía pcnhalco immovel, c que o mclmo 
era querer levantallo , que intentar arrancar Inima arvore de 
t«m profundas raizes. Conhecendo finalmente D. Diogo o mao 
intento de Mahomad, lembrandoíe de hum pniihai, que comfigo 
trazia puxou por elle , e Ihc dcii tres puidialadas por baixo do 
bra(0 cfqtierdo , cotn as quacs o Mouro fentindafe mal ferido, 
deu grandes gritos , e arrancando Inmu adaga fez com ella tam- 
bem duas (cridas a D. Diogo , aínda que pequeñas , por fer lar­
ga a adaga , e naó poder penetrar as armas. Ultimamente cíii- 
mulado D. Diogo de tanta militar competencia , e movido do 
nebro ardor, que o animava, tal punhalada atirou ao Mouro, 
que naó íó Ihe rompeo o arnez, mas taTibcm Ihe trafpaffou as 
entranhas, cahindolhe aos pés agonizando ; entaó Ihe poz o joe- 
Iho nos peitos , e com o punhal levantado , Ihe dilTc : 'Ja qiiejof- 
te o principal metir datraigao , e faifa tefltrnuaho (tntra tuaftnhora 
a Rfiinha , e nohes jlhenctrrages, eonftjfa logo a verdade, fe nao que- 
n t  que te scahs de matar. __ e • i

O  malvado, e traidor Mahomad 1 vendofe taó mal retido, 
diffc : Nao me des mais fendas , que as que ttnbo , porque efiat t>af- 
tao para tirar minha alma dtfie eorpv; e pois me pedes que declare a 
verdade nefia ultima hora , eu te afftrmo, que aftm a Raiaha , como 
es Ahemerrages, todos eftaS innocentes , e tudo o que Ihes imputey ht 
falfú , e f¿ eu miferavel fou o traidor , e aletvofo , pois com meus falfos 
tefiemutthos tenho feito tantos dSnos, e caufado tantas mertes. A víf- 
ca defta publica confillaó, reqnereo D. Diogo aos Juizes , que 
portallem por fe , e eferíto tudoquanto di'zia o moribundo Ma­
homad ; o que clles logo fízeraó, e affim le foubé a verdade da- 
quclla diabólica tragedia , c fe reílituhío á Rainha feu crédito,

a qual
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a qual rouico alegre defeco logo do cadafalfo, e entróu na li- 
teira para voltar a feus Pagos, c os Cavaiheros Ciiriíláos a vie- 
raó allí rcceber, e ihe perguntaraó íe havia mais que obrar na- 
quelle negocio,ou era outro qualquer de fuá honra, e reputagaó; 
ao que ella reípondeo , que para a fatisfagaó de feu crédito baf- 
tava o que haviaó (cito , e que receberia grande contencamen- 
ro, fe qiiizefiem ircom ella para ferem curados das feridas.Acci- 
taraó elles a offertj , e acompanhados de muitosCavalheros par 
ciaes da Rainha, a feguiraó aré os Pagos, aonde f-'raó alTiñidos 
com as honras, que merecía huma taó grande fineza, e huma 
acgaó taó heroica. Depoís que delcangaraó de tanca militar fa- 
diga , 3 Rainha es vifitou , c Ihes dille : O mtiito alto, e poderofa 
Senhor Jefu Chrifio, efua fantifima May , que a parto fem dor fican- 
do ¡/irgem por divino myferio , vos de f»ude , e larga vida , e vos pa­
gue a honra, que me fiz.‘ftes em me livrar da infame, e injurifa morte, 
que meiis inimigos centra mim maquinavaó, por cuja merce me conjefa' 
rey fempre tao ehrigada censo agradecida. Agora fenhor D. Joao, e mais 
il/ufl-e( Cnvr.lheros, vos pepo, que afftm que ckegardes a Corte de vtf- 
Jo Rey, /he digáis com vivas expreff^s oeflada, em que je acha efla Ci- 
dade, injermando-o dascivts guerras, com que je abrazad os Pavos def- 
te Reyno com as patcialiJades de tres Reys, que o perteniem dominar, 
ajahtr E/Rey Miilahazen metí [ogro , Audili jeu irtnuo , e Asidalhd 
tneu marido , com o que a<gentes ejl.io notavelmeate perturbadas , e in- 
quietas. Dizei/he , que dé logo principio águerra, que intenta fazer a 
efla Cidade, pois tem ag'ira a occaHaú opportuna para a fogeitar aofert 
imperio, por fe naó malogra¡em osfervoTojos defejos , que os priticipaet 
Cavaiheros Helia ttm de ferem Cbrifldat. 1 ambem ¡be podéis dtzer, 
que fe aconfelhe nefle particular com os mires Abencerraget, queja 
emfiia Corte profefao a Ley de Chriflo , porque elles ,como itntaraet 
dtfla Cidade, fabem mtlbor os fundamentos, t meyas yiccefjarios para fe 
fffeituar efle negocio de tanta fuppoflcao ; e afltm efpero de vos , pela 
que deveis d ley de mbres , e Catb Heos Cavalheror, que dijponkais tit' 
do de modo , que eu , e todos meus párenles fijamos brevemente admit- 
tidús d fe de jefu Chriflo , e livres dos duros , t abominaveis precei' 
tos do Alcoraó.

Otivindo ífto DJoaó, dille á Rainha,que faria todo o pof- 
íível para haver de a tirar das trévas da barbariJade cega pa­
ra a luz da Religiaó verdadeira , e Ihe pedio licenga para vol- 
tará íu a  patria, antes que ElRey D. Fernando o achilTe mediosna
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na Ciarte , por luver lahido dclla (cm leu beneplácito, ,A Raí- 
nha knciü nmico ouvir aquella propoña > por entender, que e(- 
tanild acompaiihaüa detaó valerotos Cavalhetos, fe aflegnrava 
te alguma in\alaó \itlcnta , com que leus iiiiir.igns podeiiaó 
intinc^r cft'cndc' l.ie o rtfpeito ; porém vendo o julHficado mo- 
tiv ) , tum que D. Jo-ó llic ii;fi.aiava a partida , liie diHc : Bem 
de¡‘j.va  , valenfos Cavulheros^ teyv.-s em tninki co'npnnhi.i,
para ves fervt-y e jaz.er as ir.cicfs, qus rnere.sis-, mas pois queréis vol- 
tar es ve0 ns térras, trie eovt a Lenpao de Deas, pelo qual vos pego, que 
vos nao <l.jtiegais dejla dejcettfolada, e aifisgida Ramha, e de todos os 
que >ne aumpanhaó hodefejo deferem Chrijiáes.

Fii'jimence Ob Cava Uleros f6dcipediraódeMuía,e tambem 
de Maliquc Alabez,r. de Gazul, os quaes os aenmpanharaó acó 
meya legoa da Cidade com mais de duzencos Mouros feus aini> 
gos j e depois que huns, e outros fe aparcaraó , leguiraó os noí- 
írs quacro Cavalhetos, alegres, e vií^oriofos, lúa derrota para 
Talavera j e Mu^a com leus companheiros eoltou a Granada a 
por a Rair.lia em guarda , e ftgaranca , porque rsceava, que os 
patentes, e amigos dos mortos accuíadorcs temeraríament? in- 
tencaílem vingar ndla osdamnos recebidos. RefUtuidos os 
Chriíláos á Corte delRey Catholico, nao íe delcuidaraó do que 
a Rainlia Ihe pedirá, antes poziraó logo em praftica a conqoif- 
ta de Círansda , períuadindo aos Abencerrages Clirifíács , que 
aflim o accnícihaílcm a EiRey; o que tiles excci.taraó logo com 
grande fervor , c.orr.o taó intercííados na en-.prera , dizcndolhe, 
que pozelle cerco á Cidade de Granada , porque como a gente 
ellava dividida em bandos, fácilmente a pedería ganlla^ Paie- 
cen bem a ElRey aqutlle arbitrio, e a foy pefloalmente fitiar, e 
con' elRico a fugeitou á fuá cbedíencia, concorrendo muíto pa» 
ra iño os mcimos Abencerrages, c o v«lerofo Mu^a , que foy 
caufa de íe render a Cidade mais depreda, do que os Chrifláos 
imaginavaó , dizendo a EiRcy Audalhá feu írmaó , que fofle 
obedecer a ElRey D. Fernando; porq elle determinava profeí' 
lar a Fé C;cholica com a mayor parte dos Cavalhetos da Corte; 
pelo que Ihe naó ficava gente, que podeíTe defendcllo. O Rey 
Mouro, ouvindo iño, logo fe entregou ñas máos delRey D.Fer- 
nando, que o trateu com grande benevolencia ; porém elle naó 
farisfeito com iño , Ihe pedio Ucen^a para pallar a Africa, e 
lá o mataraó os Mouros , por elle fe haver dcixado deípojar

de
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de hum Reyno taó populoío, c opulento como era o de Granada.

Entrada em flm a Cidade, foy Mu$a logo beijar a maó a 
ElRey Catholico, e Ihe pedio , que o mandade bautizar, e a to­
dos os de feu bando, ElRey o recebeo com inexplícavel alegría 
de leu coragaó , e mandando*o bautizar foy feu padrinho A 
Rainha Sultana vendo-fe na preícn^a delRey, e da Rainha Do­
na Ifabel , fe desfazia em lagrimas de alegría, e pedindolhes o 
baucifmo , Iho mandaraó adminiílrar pelo novo Arcebifpo da- 
quella Cidade D. Fernando de Talavcra , e íoraó tambem feus 
padrinhos. e dalli em dianre fe chamou Dona Uabei de Grana­
da, e cafando-a depois com hum Cavalhero pri'-.tipa!, ElRey a 
eflimoii femprc muíto , e Ihe den em dote algumas Cerras do 
melmo Reyno de Granada. Toda eda ventura deveo a Rairha 
Sultana ao bom confelho de fuá cativa Efperanía , a quero re- 
munerou com a liberdade, e com muitas joyas de prc^o , man- 
dando-a teñitiiir á cafa de feus piys depois de fete annos de 
cativeiro. Dcíle modo fe foy ofelicifTimo Rey D, Fernando apo­
derando do grande Reyno de Granada, e fjzcndo adminiftrar 
o Sacramento do bautifmo aos que o dcfcjavaó receber ; pelo 
que eíle invíao Monarca naó fó fe fez merecedor do glonofo 
cognomc áeCatholko , mas tambem muíto digno de eterna , e 
mcmoravel recorda^aó ; e naó menos os quacro defenfoies da 
Rainha Sultana , pois com a brio/a acgaó de defendercm a íua 
innocencia abriraó o caminho á exalta^aó da Fé Cathnhca , e 
eicrevcraó nos bronzcs da poOcridade as memorias de feus il-
liiflres progreílos. _  ̂ , , r r i  r '

Temos concluido a narrá^aó do celebre deíaho de Grana- 
nada , cuja Hiftoria efereveo em Arabio hum chamado Abem- 
bamim , natural da meíma Cidade ; o qual paíTando a Africa 
com ElRey Audalhá , a Icvou comfigo , c depois de ir.uitns an­
nos hum feu neto a offercceo a hum Judeo , chamado Rabbi 
Santo, o qual a traduzio em Hebreo, e monrandodcpois n ori­
ginal Arabio a D. Rodrigo Ponce de Leaó, (bifnetode D.Ma- 
noel Ponce de Leaó , hum dos quatro defenfores da Rainha 
Sultana) efle o fez tradnzir ao mefroo Rabbí na língua Cafte- 
Ihana, de cujo original a offerecemos agora á publica ctiriofida- 
de dos Leicores vertida na lirgua Portugueza.

F I N I S ,  L A U S  D EO .
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L IC E N ^ A  DO SA N T O  OFFICIO,

^pfiTin.’»;jio doR. P. Ai. D. Caeianede Geuvia , Cleriga Regular da D¡vi»a Fr»- 
videncia , §¡italificader do Skitio Olfcie, ¿<r,

E M I N E N T I S S I M O  S E N H O R .

O Papel, de que cfla peti^aó trata, c que vi por ordeni de V. EmincQcia, Rada tem 
contra nofía Sanca F¿, ou bons cofliunes i c alTiin me parece, que pode V.Emi- 

ncucia dar ¡ícenla , pata que (eimprmia. Lisboa Occidental, neflaCala da Divina 
Providencia de Clcngos Regulares, i 3 . Je  Ncvciiibtodc 17 5 }•

D. Cac/ano de Goiivea, C. R.

V illa a inforinajaó, póde-fe imprimir o papel de que fe trata , e depeis de iraJ 
prelTo tomará para fe conferir, c Jar licciija paracocfcr, lem a qiul nao coc­

iera. Lisboa Occidental, 1 5. de Novembro de 173 3.
Kr. R. de Lancafire. Caiiha. Teixeira. ^ Iva , Cabeio. Soares,

D O . O R D I N A R I O .

P O'de-fc imprimir o papel de que fe tr.aca ; e depois de ip̂ ptelTo tomar.í para fe 
conferir, e dar licen '̂a para que corra. Lisboa Océidemal, 1 3 . de Novcuibto 
de { 7 3 3 , üouvea,

D  O P A  g O.  :
jípprovafoS'de J t a í  Couceiro de Avtcu t Cajlre, Cavtlieiye prefejfi rfa Otdtm de 

Chrtjlo, Guarda mor daTerreda Tombo , t Académico dó numero da Aca~ 
déiaiaReal da Hifieria Pomsgueza, ó-c,' .

S E N H O R .

L I  o papel intitulado Vej'efio [a¡leruado, e defendido n.t Prafa de Granada em 
defen fa da Rairiha Suiiaiíx, mnlher dtlRey Audalbá , coivipofto por Jgnaeio 

Rodrigues Védouro, que peitendc impiiinir , para o qde pede Ücetí^a a Ví'fla Wsn 
geñade. ' ■ 't

O cafo que refere Kc hum documento da Ju ñ ija , com que Déos defeude a In­
nocencia i ( aínda entre Barbaros ) be bum rato cxemplo para a ezccii^aó dos VO7 
tos 5 c huma attefla^aó do valor He'foanbol , que deveraojpiíbjicat, pelauhiaóquC 
nos refulta das reciprocas alianzas dcíl.as duas Coreas , que unidas fervirád de hor­
ror a feus tnimigos , e de afyilo-a fáus aliadosr Pelo que me pañee., que fe Ihcdeve 
dar a licen^a que pede. V. Mageftadc mandará'o que fot fe^iiOí Lisboa Decide»» 
ta l, j .  de Oezembro de 1 7 3 3 . . JoaSCoaeeir.o de Avreu f  Oejlto.

Üe fe poíTa impiimirvifías as lítenlas doSanttí oificioj’ e Ordinario i t  ae- 
pois de imprdio tomata á Mefa para fe conferir,  e tai*.-ir , que fem rilo nao 
correrá, Lisboa<^cideacal, ro,dcDezembtode 1 7 3 3 » 

teñ irá . Teixeira.
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